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1. > CONTEÚDOS PROGR1. > CONTEÚDOS PROGR1. > CONTEÚDOS PROGR1. > CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOSAMÁTICOSAMÁTICOSAMÁTICOS    

Neste programa fazem-se aproximações à noção de língua de tradição e língua técnica (Martin 
Heidegger); ao conceito de Cibercultura e enquadramento artístico das sociedades pós-industriais; à 
utilização «indevida» das novas tecnologias de matriz digital na formalização do discurso artístico; à 
fusão técnica dos novos média e a convergência das tecnologias na desmatrialização das matérias e 
materiais em informação e à sua reconversão matérica. Abordam-se as origens do campo 
Hipermédia, entendido como um novo médium, exploram-se os conceitos chave, referem-se os 
pioneiros e visionários; apresentasse a constelação dos média implicados na arquitetura dos 
hipermédia. Circunscreve-se o campo exploratório das tecno-produções de índole artística; 
equaciona-se a entropia real-virtual proposta pelos media interativos híbridos; a imersão e 
emergência de um novo universal tecnológico e a acessibilidade individualizada às plataformas 
tecnológicas das TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação; interroga-se quanto à inovação 
tecnológica e interatividade das novas linguagens pictoriais na simulação de um pensamento plástico 
pós-humano. 
 
 
 
2. > OBJE2. > OBJE2. > OBJE2. > OBJETIVOS DA UNIDADE CURTIVOS DA UNIDADE CURTIVOS DA UNIDADE CURTIVOS DA UNIDADE CURRICULAR E COMPETÊNCIRICULAR E COMPETÊNCIRICULAR E COMPETÊNCIRICULAR E COMPETÊNCIAS A ADQUIRIRAS A ADQUIRIRAS A ADQUIRIRAS A ADQUIRIR    

Esta disciplina tem como grande objetivo estimular e expandir conceptualmente os alunos do 
Mestrado em Pintura, os conteúdos embora articulados com os do 1º Ciclo de Pintura permitem aos 
mestrandos com as mais dispares formações a adesão a estas matérias pelo interesse e atualidade 
despertados. Centrar a problemática das novas tecnologias de matriz digital na formalização do 
discurso artístico. Saber discernir entre manifestações artísticas e produções tecno-artísticas. 
Interpretar as novas tecnologias como um novo médium capaz de aumentar os limites do campo 
artístico e do pensamento plástico. Ser capaz de identificar os principais conceitos (cibercultura, 
hipertexto, hipermédia e ciberarte) e reequacionar o papel do autor enquanto criador de 
manifestações hipermédia. 
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Dune, David Lynch, Raffaella De Laurentis, 1984. 
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Johnny Mnemonic, Robert Longo, Don Carmody, 1995. 
The Matrix, Andy Wachowski-Larry Wachowski, Joel Silver, 1999. 
The Net, Irwin Winkler, Irwin Winkler, Rob Cowan, 1995 

 

INSTITUIÇÕES 
Ars Electronica – www.aec.at 
Centre for Art and Media – www.uni-karlsruhe.de 
Guggenheim Museums – www.guggenheim.org 
Institute for Contemporary Arts – www.ica.org.uk 
Musée d’art Contemporain of Montreal – www.media.macm.qc.ca 
Museum of Modern Art – www.moma.org 
Planetary Collegium – roy.ascott@planetary-collegium.net 
ZKM – Centre for Art and Media – weibel@zkm.de 

 

4. > METODOLOGIA DE 4. > METODOLOGIA DE 4. > METODOLOGIA DE 4. > METODOLOGIA DE ENSINO (AVALIAÇÃO INENSINO (AVALIAÇÃO INENSINO (AVALIAÇÃO INENSINO (AVALIAÇÃO INCLUÍDA)CLUÍDA)CLUÍDA)CLUÍDA)    

Aulas teóricas que visam transmitir conceitos chave relacionados com saberes artísticos, técnicos e 
científicos, que caracterizam as manifestações artísticas que recorrem à configuração dos 
hipermédia. É utilizada a comunicação educacional direta, método de exposição oral presencial, 
recorrendo, ao computador e programas interativos (discurso informo), a textos como elementos de 
apoio, ensaios, bibliografia, catálogos, imprensa e livros (discurso scripto). A especificidade da 
avaliação «periódica e final» enquadra-se na arquitetura do ensino-aprendizagem das disciplinas 
teóricas do Mestrado em Pintura da Faculdade de Belas-Artes. 

 

5 — Assistência aos alunos  

A assistência aos alunos realiza-se às sextas-feiras das 10:00 às 12:00, na sala 3.31, mediante marcação 
por correio electrónico: h.ferrao@belasartes.ulisboa.pt com a antecedência mínima de uma semana. 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 10 Fevereiro de 2017. 

 

 


